
Piracicaba, 30 de maio de 2022

Ilmo. Sr.

Prof. Dr. Carlos Gilberto Carlotti Junior

Reitor da Universidade de São Paulo

Tendo em vista a atual condição da alimentação fornecida ao corpo discente das

unidades  CENA e  ESALQ da USP,  no  campus  “Luiz  de  Queiroz”  em Piracicaba,  o

movimento estudantil  do campus (representado pelas instituições discentes  em cópia),

conforme Assembleia Geral dos Estudantes realizada em 06 de abril deste ano, informa e

solicita:

Como já deve ser do conhecimento da Reitoria, o Restaurante Universitário em

Piracicaba  encontra-se  fechado  desde  o  início  da  pandemia  da  COVID-19  e,  com o

fechamento do mesmo, a alimentação passou a ser fornecida via marmitas adquiridas pela

empresa  responsável  pelo  restaurante  desde  antes  da pandemia,  junto  à  Prefeitura  do

Campus (PUSP-LQ).

Desde então, as e os estudantes vêm recebendo alimentação de péssima qualidade

e pouca quantidade, com baixo valor nutricional. Desde o último mês de março, no início

do  semestre  letivo  e  retorno  das  aulas  presenciais,  a  situação  se  agravou:  não  há

distribuição de marmitas em número suficiente, além da questionável qualidade sanitária

dos alimentos fornecidos, que não segue parâmetros básicos de segurança dos alimentos.

A gravidade da atual situação se eleva ao questionar os riscos à saúde e ao desempenho

acadêmico da(o)s estudantes da maior faculdade de ciências agrárias da América Latina e

uma das cinco melhores do mundo.

A  situação  é  repassada  frequentemente  ao  Serviço  Social,  ao  Serviço  de

Alimentação  e  à  Prefeitura  do  Campus,  principalmente  por  meio  do  GT  RUCAS*1.

Portanto, há ciência dos problemas, expressos em reuniões com a representação estudantil

e contidos em relatórios de fiscalizações que resultaram em multas à atual fornecedora.

1
*(Grupo de Trabalho formado pelas entidades, grupos e coletivos que seguem, além de estudantes independentes: DCE

Livre da USP; CALQ; APG ESALQ; APG CENA; CAGeA; CACB; CAEF; Casa do Estudante Universitário; Coletivo

Feminista  Raiz  Fulô;  Núcleo  de  Agroecologia  Nheengatu,  OCA,  Levante  Popular  da  Juventude;  Movimento  por

Universidade Popular)



Em razão do agravamento dos problemas (somente resumidos aqui) e da premente

necessidade de solução, encaminhamos por esta missiva solicitação de agendamento de

reunião  urgente do  Reitor  com  uma  comissão  de  representantes  de  estudantes,

funcionária(o)s  e  professora(e)s.  A  propósito  do  problema em face,  o  SINTUSP e  a

ADUSP manifestaram sua solidariedade, bem como apoio às nossas demandas.

Acreditamos que a Reitoria não está descolada dos problemas da(o)s discentes de

nosso campus e que buscará os meios necessários para solucionar esta grave situação, que

afeta  principalmente  nossa  comunidade  acadêmica  mais  vulnerável  nesses  tempos  de

dificuldades, especialmente a(o)s estudantes das moradias estudantis.

Desde  já  agradecemos  a  atenção,  permanecendo  disponíveis  para  maiores

esclarecimentos eventualmente necessários antes de nosso aguardado encontro.

Atenciosamente,

GT RUCAS

ADUSP

SINTUSP

Com cópia:

Ilma. Sra.

Profa. Dra. Ana Lúcia Duarte Lanna

Pró-reitora de Inclusão e Pertencimento as USP

Ilma. Sra. 

Profa. Dra. Marie Claire Sekkel

Superintende de Assistência Social da USP


